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RESUMO 

 

 

Este trabalho tem como objetivo realizar uma análise do impacto gerado pelo lançamento do 

filme A Última Tentação de Cristo, do diretor Martin Scorsese, nos Estados Unidos no fim 

década de 80, especialmente entre as comunidades religiosas. O filme, lançado em 1988, é 

baseado no livro homônimo do escritor grego Nikos Kazantzankis, e aborda o personagem de 

Jesus Cristo de forma humanizada, com dúvidas e desejos, provocando revolta de 

fundamentalistas. Para isto, foram analisadas, além do filme, fontes da imprensa da época, 

especificamente jornais, que trazem informações sobre a recepção da obra pesquisada, as 

análises envolviam artigos de opiniões e notícias sobre protestos e vandalizações contra o 

lançamento. Por fim, trabalhando com conceitos da história visual, busca-se entender a natureza 

das imagens do filme, para assim compreender de que forma elas se opõe as imagens 

empregadas pela fé cristã no ocidente. 

 

Palavras-chave: A Última Tentação de Cristo, história visual, história e cinema, religião e 

cinema. 



 

ABSTRACT 

 

 

This study aims to analyze the impact generated by the release of Martin Scorsese's film The 

Last Temptation of Christ in the United States in the late 1980s, especially among religious 

communities. The film, released in 1988, is based on the book of the same name by Greek writer 

Nikos Kazantzakis, and depicts the character of Jesus Christ in a humanized way, with doubts 

and desires, provoking outrage among fundamentalists. For this purpose, in addition to the film, 

press sources from the time were analyzed, specifically newspapers, which provide information 

on the reception of the work researched. The analyses involved opinion articles and news 

reports on protests and vandalism against the release. Finally, working with concepts from 

visual history, we seek to understand the nature of the images in the film, to comprehend how 

they oppose the images employed by the Christian faith in the occident. 

 

Keywords: "The Last Temptation of Christ," visual history, history and cinema, religion and 

cinema. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Já não pode ser visto como novidade a necessidade de repensar o estudo de culturas e 

sociedades a partir de novos aspectos. A escrita, outrora vista como fonte principal do estudo 

da história, é insuficiente para compreender processos importantes de partes da sociedade, 

dentre as novas formas de se pensar a história, a História Oral, por exemplo, se tornou uma 

ferramenta fundamental para explorar comunidades subalternas que tiveram sua existência 

ignorada ou apagada dos registros escritos. A limitação da fonte escrita também compromete, 

por exemplo, o estudo de toda a história humana antes de sua invenção, milhares de anos de 

migração e evolução são impossibilitados de serem estudados sob a luz de uma história escrita. 

No sentido da imagem, uma nova maneira de se abordar o aspecto visual da cultura já 

era pensada na década de 80 nos Estados Unidos, denominada por W.J.T. Mitchell de Pictorial 

Turn (Virada Pictórica), “Essa noção não significa apenas a possibilidade de olhar o mundo 

usando imagens como objeto do conhecimento, mas que as imagens estiveram em todos os 

objetos do conhecimento já montados.” (Júnior, 2019, p. 18). No Brasil, Ulpiano Meneses não 

só reconhece a importância de um novo olhar para as imagens, como também denuncia uma 

insuficiência da historiografia ao abordar a visualidade (Meneses, 2003, p. 20). 

Imagens sempre estiveram presentes no nosso cotidiano, antes mesmo da escrita 

(pinturas rupestres) ou até nas formas rudimentares da mesma (hieróglifos), dessa forma somos 

permeados por imagens desde o nascimento. As imagens que circulam majoritariamente em um 

determinado grupo ou sociedade, podem ser nomeadas de iconosfera, essas imagens são 

responsáveis em maioria por consolidar o imaginário social de um grupo. Para Meneses “Não 

se pode tomar a iconosfera, obviamente, apenas como o elenco de imagens disponíveis [...] 

trata-se, sim, de identificar as imagens de referência, recorrentes, catalisadoras, identitárias – 

ou aquelas que, em linguagem não técnica, são conhecidas como emblemáticas [...].” (2005, p. 

1). São numerosos os exemplos, entretanto, para este trabalho basta se ater aos símbolos e 

imagens religiosos, e aqueles que fundam uma ideia de nação. 

Dentre as imagens que compõem a iconosfera de um grupo, existem aquelas que, sem 

mesmo um texto de apoio, são facilmente reconhecíveis. Para o mundo ocidental creio que o 

exemplo magno seja a cruz, que apesar de assumir diferentes versões, podendo ser pequena, 

detalhada ou mesmo dois pequenos traços sobrepostos, é imediatamente vista como O símbolo 

sacro da mais influente das religiões. Ou mesmo símbolos nacionais, como uma bandeira ou 
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pinturas e obras famosas, no Brasil temos o expoente Pedro Américo. Nomeia-se tais imagens, 

ou ícones, de canônicos. 

Ícones canônicos seriam aquelas imagens-padrão ligadas a conceitos-chaves de nossa 

vida social e intelectual, tais imagens constituem pontos de referência inconscientes, sendo, 

portanto, decisivas em seus efeitos subliminares de identificação coletiva. São imagens de tal 

forma incorporadas em nosso imaginário coletivo, que as identificamos rapidamente. (Saliba, 

2007, p. 88). 

Em 1988, chega aos cinemas estadunidenses o longa A Última Tentação de Cristo (The 

Last Temptation of Christ) de Martin Scorsese, baseado no livro homônimo do grego Níkos 

Kazantzákis. A história reconta os últimos anos da vida de Jesus Cristo, retratado como um 

homem comum, com dúvidas e desejos de uma vida mundana. O olhar humano para a figura 

mais sacra do cristianismo, filmado pelas lentes de Scorsese, atraiu as atenções e mexeu com 

os ânimos da comunidade cristã, tanto estadunidense quanto mundial: antes do lançamento, 

grupos fundamentalistas tentaram comprar os negativos originais do filme para queimá-los. 

Ainda no ano de lançamento, em 22 de outubro, o cinema Saint-Michel em Paris sofreu um 

atentado que deixou 13 pessoas feridas enquanto assistiam o filme. E mesmo antes do filme 

chegar em solo brasileiro, jornais como o Correio Braziliense já divulgavam a recepção 

“calorosa” que o filme recebera. 

Baseando-se nos conceitos introduzidos acima, propõe-se pensar no filme A Última 

Tentação de Cristo como fonte e objeto da cultura visual e como sua circulação e recepção 

denunciam a ingerência das comunidades cristãs sobre a produção cinematográfica, mas 

também, em contrapartida, a participação do cinema nos debates sobre valores e 

comportamentos e a sua existência como campo de disputas. Buscando entender de que forma 

o estudo deste filme contribui para a compreensão da sociedade norte-americana no recorte de 

seu lançamento. 

 

2. No princípio, era Scorsese 

 

2.1 Primeiro, a tentação de Scorsese 

Nascido em 1942 em Nova Iorque, filho de Charles e Catherine, Martin Scorsese é 

considerado hoje um dos maiores cineastas da história do cinema. Com obras seminais como 

Taxi Driver, Os Bons Companheiros e Cassino, o diretor conta com mais de 40 filmes dirigidos 

ao longo de sua carreira. Católico e descendente de italianos, Scorsese deixa claro em seus 
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filmes a influência da religião, seja de forma mais sutil, a partir do uso de cores (especialmente 

o vermelho), ou ainda de maneira direta, em seus longas Kundun (retratando a vida do 14° Dalai 

Lama), Silêncio (sobre as missões jesuítas no Japão) e, claro, A Última Tentação de Cristo. 

Afetado desde cedo pelo cinema, Scorsese viu nos grandes cinemas de Nova Iorque sua 

paixão pelo espetáculo nascer, e além do espetáculo, pela ideia de filmar a vida de Cristo, “Eu 

sempre quis fazer um filme sobre a vida de Cristo, desde que o vi retratado na tela em The 

Robe, quando eu tinha onze anos.” (Scorsese, 1989, p. 117). Tendo sido atravessado pela 

religião desde a infância, quando era coroinha, Scorsese via no ato de filmar a vida de Jesus 

uma forma de se aproximar deste, “[...]e quando me perguntaram por que eu queria fazer esse 

filme, respondi: "Para que eu possa conhecer melhor Jesus". De certa forma, toda a minha vida 

eu quis fazer isso: primeiro eu ia ser padre, mas não deu certo.” (Scorsese, 1989, p. 120). Quanto 

a sua escolha de adaptar o romance de Níkos Kazantzákis, ao invés de um evangelho por 

exemplo, se motivou pela forma de representação de Cristo no livro, “Achei a representação de 

Cristo, enfatizando o lado humano de Sua natureza sem negar que Ele é Deus, a mais acessível 

para mim.” (Scorsese, 1989, p. 116). 

Há de fato na abordagem de Kazantzákis um olhar mais atencioso para o lado humano 

de Cristo, coisa que Scorsese, e seu roteirista Paul Schrader (que outrora escreveu Taxi Driver 

e Touro Indomável), buscaram ao máximo enfatizar no filme, especialmente o terror mediante 

seu lado divino, “E em vez de Jesus sorrir diante desses milagres, Ele fica apavorado.” 

(Scorsese, 1989, p. 118). Essa dimensão vista no romance e também no roteiro chamou atenção 

dos estúdios Paramount, que viu no baixo custo do projeto uma boa possibilidade, porém a 

trajetória do filme não seria tão simples assim. 

Desde já gostaria de evidenciar uma surpresa quanto a essa pesquisa, a bibliografia 

lusófona que buscou pesquisar A Última Tentação é majoritariamente voltada um episódio 

específico – em 1988 o Conselho de Classificação Cinematográfica do Chile resolveu censurar 

o filme para a exibição no país, mesmo sob protestos (Junior, 2022, p. 238), o que levou a Corte 

Interamericana de Direitos Humanos a entrar com uma causa contra o governo chileno em 1999 

(11 anos após o lançamento do filme) alegando que a censura atacava o direito à liberdade de 

expressão (Chiple & Prazeres, 2019, p. 235). Já a bibliografia norte-americana é mais vasta e 

plural, porém sendo mais abraçado pelas áreas da teologia e psicologia, com uma quantidade 

vasta de trabalhos explorando o potencial queer do longa. De tal forma é demasiada pobre a 

bibliografia que situa e explora historicamente e criticamente o filme. Portanto, será necessário 

neste trabalho assumir um risco, tentarei entrecruzar e analisar informações extraídas de 
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diferentes biografias de Martin Scorsese, e de poucos exemplares bibliográficos levantados para 

traçar um caminho do longa até a sua exibição. 

2.2 A Via Crúcis de A Última Tentação de Cristo 

A Via Crúcis é um evento bíblico que diz respeito ao caminho que Jesus percorreu 

carregando sua cruz desde sua condenação, até a sua morte. Este evento é composto por 14 

estações, onde em cada uma dela Jesus passa por dores e martírios. Por questão poética, 

proponho a analisar que, assim como seu protagonista, o longa A Última Tentação de Cristo 

também passou por sua Via Crúcis, saindo de sua primeira produção até seu eventual 

engavetamento. 

Em 1983 a Paramount se interessou pelo projeto, e em janeiro Scorsese voou para israel 

para reconhecer possíveis lugares para se filmar, não tendo encontrado por lá, optou por 

Marrocos onde existiam de fato habitações que pareciam ter 2000 anos de idade (Scorsese, 

1989, p. 120) (Lindlof, 2008, p. 52). E segundo Scorsese, “Em setembro, o elenco do filme já 

estava definido, o orçamento havia aumentado de US$ 12 milhões para US$ 16 milhões, e o 

cronograma de filmagens aumentou de noventa para cem dias.” (Scorsese, 1989, p. 120), com 

Harvey Keitel como Judas, Barbara Hershey como Madalena e Aidan Quinn interpretando 

Jesus (Lindlof, 2008, p. 58). 

Porém, mesmo antes de se iniciar qualquer filmagem, a notícia se espalhou nos Estados 

Unidos, e Ronald Wilmon, fundador da National Federation of Decency (NFD) uma 

organização que se propunha a “cuidar” dos bons valores em produções midiáticas, ameaçou o 

filme, a Paramount e todos os grupos pertencentes aos produtores do filme, alegando valores 

não cristãos no filme (Lindlof, 2008, p. 63). Reiterando, as filmagens não haviam se iniciado. 

Um grupo de freiras publicou cartas alegando o caráter do material de adaptação do filme, e 

cartas foram enviadas a Paramount alegando, “Muitos dos escritores citaram os mesmos "fatos" 

sobre o romance, e alguns alegaram, inexplicavelmente, que Jesus foi retratado no filme como 

homossexual.” (Lindlof, 2008, p. 65). 

O aumento do orçamento, do tempo de gravação e “As centenas de cartas, cartões e 

petições entregues todos os dias falavam como uma só voz contra A Última Tentação de Cristo 

e aconselhavam um caminho a seguir: encerrar o projeto imediatamente.” (Lindlof, 2008, p. 

65). Além disso, “Além disso Salah Hassanein chefe da rede de cinemas United Artists (a 

maior da América) na Costa Leste, ligou para Frank Mancuso, chefe de distribuição da 

Paramount, e disse que não exibiria nosso filme em seus cinemas” (Scorsese, 1989, p. 121). A 

somatória dos fatores, levaram ao caminho que se indicava, em 23 de dezembro de 1983, a 

Paramount se reuniu com Scorsese para afirmar que o filme não poderia mais ser produzido 
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pela empresa. 

Ao longo dos anos seguintes, Scorsese ouviu muitos nãos de diferentes posições, tentou 

realizar o filme em parceria com a França, a opinião pública não permitiu (Lindlof, 2008, p. 

88), 

Quinze anos depois que o romance passou para suas mãos, Martin Scorsese estava 

deparando-se com uma realidade obstinada: A Última Tentação de Cristo era agora 

amplamente considerado um projeto de vaidade impossível, um filme que quase todos 

na indústria acreditavam que não poderia ser feito. (Lindlof, 2008, p. 89). 

Tudo indicava que o projeto espiritual de descobrimento de Martin Scorsese havia sido selado. 

2.3 A 15° estação, ressureição 

Algumas catedrais europeias optam por acrescentar a Via Crúcis uma 15° estação, 

indicando a ressureição de Cristo após a sua crucificação. Nesse sentido, ainda mantendo a 

poética comparação, podemos considerar e explorar a 15° estação de A Última Tentação de 

Cristo. 

Após encontrar nada além de portas fechadas em Hollywood, Scorsese não desistiu de 

seu projeto, mas desempenhou esforços para outros longas, como After Hours (1985) e A Cor 

do Dinheiro (1986), que tiveram desempenhos comerciais e críticos consideráveis, colocando 

Marty novamente no radar de grandes estúdios. Nesse momento, o agente responsável pelos 

projetos de Scorsese se tornou Mike Orvitz, que arranjou uma reunião com o novo representante 

da Universal, Tom Pollock, algo que Scorsese não levou muito a sério, “Voltei para Nova York 

e, de repente, a Universal se interessou em conversar — o único estúdio em Hollywood que 

nunca havia me cortejado antes.” (Scorsese, 1989, p. 123). E quase como um milagre, a 

Universal se interessou em produzir e distribuir o filme, dando uma sobrevida a um projeto 

engavetado por 4 anos. 

Na época, em 1987, a empresa canadense de cinema Cineplex Odeon detinha uma 

grande parte das salas de cinema dos Estados Unidos e do Canadá, com mais de 1.600 salas de 

cinemas espalhadas pelos dois países (Lindlof, 2008, p. 105). E, como já havia aprendido com 

a Paramount, a Universal não poderia desenvolver o filme sem uma garantia de exibição, e 

assim, em 1987 a Universal conseguiu a parceria da Cineplex Odeon para metade do orçamento 

e a garantia de exibição em suas salas de cinema, 

Se a Cineplex Odeon investisse 50% do orçamento em A Última Tentação de Cristo, 

a empresa obteria os direitos de distribuição canadenses em todas as mídias, bem 

como a primeira oportunidade de exibir o filme em todos os mercados dos EUA onde 

a Cineplex Odeon tinha cinemas. De uma só vez, o acordo reduziu pela metade o 

investimento da Universal em A Última Tentação e garantiu a cooperação de um dos 



15  

maiores circuitos de cinema do país para exibir o filme. A única fonte de receita que 

a MCA estava abrindo mão eram os mercados canadenses. (Lindlof, 2008, p. 106). 

 

Garantida a participação orçamentaria e de distribuição do filme, A Última Tentação de 

Cristo tinha sinal verde para ser produzido. Quanto ao elenco, boa parte do filme se manteve, 

como Harvey Keitel e Barbara Hershey, com uma pequena exceção, Aidan Quinn não retornou 

como Jesus, sendo escalado, portanto, o jovem em ascensão Willem Dafoe, o que inclusive 

gerou uma reflexão de Scorsese, “Por incrível que pareça, todos os caras que consideramos para 

o papel tinham olhos azuis!” (Scorsese, 1989, p. 126). Dessa forma, em 12 de outubro de 1987 

o filme retomou suas gravações no Marrocos, iniciando o que levaria milhares de cristãos 

fervorosos as ruas. 

 

3. Eis o filme! 

O imaginário cristão é perpassado por imagens que dispensam apresentações, símbolos 

introduzidos a exaustação desde a mais tenra idade. Representações em pinturas, mídias 

corroboram com essas disseminações, seja da imagem de Jesus Cristo ou do objeto de seu 

martírio, a cruz. A religião cristã, por meio da sacralização de seus símbolos, transformou um 

método clássico de tortura em um objeto de adoração identificável de imediato. Esta operação 

é ainda somada do ritual de canonização, no qual a igreja torna figuras notáveis em santos, estes 

facilmente reconhecidos, como São Pedro, São Paulo, Santo Antônio etc. 

Todos estes elementos de culto, constituem a chamada Iconosfera da religião cristã, 

entendida como o conjunto de símbolos e imagens que formam o imaginário cultural de um 

grupo (Meneses, 2005). A iconosfera é parte fundamental para se entender cultura visual, pois 

esta se encontra intrinsecamente ligada a forma como grupos se comportam, seja em cultos, 

festividades, cerimonias matrimoniais e fúnebres, dentre outros. Em suma, a iconosfera é parte 

importante da visão de mundo de um grupo, o que nos ajuda na investigação de determinados 

comportamentos e eventos envolvendo a composição deste imaginário. 

Lançado em 1988, A Última Tentação de Cristo acompanha a vida de Jesus, retratado 

no filme como um humilde carpinteiro que é atormentado por vozes que segundo ele são 

chamados de Deus. Acompanhado por Judas e seus discípulos, Jesus segue sua jornada na 

Judéia que culminará em sua crucificação. Uma vez crucificado, é tentado mais uma vez por 

Lúcifer, que o faz sonhar com uma vida comum, onde ele renuncia seu papel como messias, se 

casa e forma uma família. 

Retornando as imagens sacras do cristianismo, não é absurdo que um filme que busca 

investigar um período da vida de Cristo, guiado por um diretor cristão utilize parte deste 
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imaginário para compor suas imagens e sequências. O que por si só não era inédito, mesmo em 

1988, filmes como A Maior História de Todos os Tempos (The Greatest History Ever Told – 

1965), O Evangelho Segundo São Mateus (Il Vangelo Secondo Matteo – 1964) e até mesmo a 

minissérie Jesus de Nazaré (1977) – que popularizou Robert Powell como Jesus Cristo – já 

haviam utilizados de textos e imagens bíblicas. A roupagem inédita do longa de Scorsese 

consiste no objeto de sua adaptação, o controverso romance A Última Tentação de Níkos 

Kazantzákis, e na composição por vezes corajosas de seus planos. 

Mesmo não sendo baseado em evangelhos, o filme foi duramente criticado e perseguido 

por grupos cristãos ao longo do mundo, especialmente nos Estados Unidos, pelo seu 

distanciamento dos textos bíblicos e por imagens que retratam Jesus como um homem comum. 

Cenas sexuais envolvendo a personagem de Maria Madalena, a família de Jesus e a constante 

negação que o mesmo faz de seu papel como messias, causaram um furor religioso que se 

alastrou, gerando um incêndio em uma sala de cinema de Paris, uma tela vandalizada nos 

Estados Unidos e grupos cristãos que se ofereceram a comprar o filme para destruição. 

O objetivo deste capítulo, é esmiuçar cenas-chaves deste longa, com o intuito de tentar 

compreender, pela análise fílmica, como as imagens concebidas por Scorsese ferem ou não o 

cânone cristão. Para tal, essas cenas serão descritas, analisadas e posteriormente selecionadas 

em imagens “sagradas” ou “profanas”, pela maneira em que elas se aproximam e se distanciam 

da iconosfera ocidental cristã. 

3.1 “Uma exploração ficcional do eterno conflito espiritual” 

 

Card de texto que abre a projeção de A Última Tentação de Cristo, “Este filme não é baseado nos evangelhos, 

mas em uma exploração ficcional do eterno conflito espiritual” (Scorsese, 1988). 
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A Última Tentação de Cristo nos recebe explicitando informações importantes para o 

todo da obra, em primeiro momento, insere uma citação da introdução do livro A Última 

Tentação, na qual o autor diz: 

" A dualidade de Cristo, o desejo, tão humano, tão super-humano, de alcançar Deus... 

foi sempre um impenetrável mistério para mim. Minha maior ansiedade e fonte de 

toda alegria e angústia desde minha juventude, tem sido o incessante, impiedoso 

conflito entre o espírito e a carne... e minha alma é a arena onde estas duas armadas 

se combatem e se encontram." (Kazantzákis, 1956). 

Em sequência, a frase, “Este filme não é baseado nos evangelhos, mas em uma exploração 

ficcional do eterno conflito espiritual” (Scorsese, 1988). 

Chamo atenção para essa breve introdução ao filme, que ocorre antes que qualquer 

imagem apareça na tela, pois nela é possível identificar um aparente desejo em comum entre 

Kazantzákis e Scorsese, o fascínio pela dualidade da figura de Cristo. Enquanto muitos 

enxergam somente o “espírito” e renegam que Jesus tenha tido qualquer tentação da “carne”, 

os autores se guiam mais interessados no aspecto ambíguo da figura. 

3.2 Jesus, homem 
 

Jesus é apresentado deitado em meio a terra. (Scorsese, 1988) 

 

Partes desse fascínio de Martin Scorsese pela figura humana de Cristo é perceptível na 

forma de se abordar a figura como, acima de tudo, humana. Sua apresentação no filme é feita 

já em primeiro momento, deitado, com roupas simples e empoeiradas, na terra, quase em 

posição fetal. Na cena, Jesus descreve seu sofrimento, que ele atribui como chamados de Deus, 
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onde ele sofre de dores, alucinações que o paralisam. No momento do filme, o personagem se 

encontra confuso e em agonia devido a todas as perturbações que estes “chamados” lhe causam. 

Esse enquadramento que visualmente “apequena” o personagem é repetido ao longo do 

filme. A opção de apresentar o personagem de forma tão aparentemente frágil, ressalta a posição 

do diretor perante a figura representada, Scorsese não lida com um ser divino, pelo menos não 

ainda, ele olha para Cristo como um ser comum, apavorado com a situação que lhe acomete. O 

ângulo quase zenital1 da cena, ainda reforça esse olhar divino, quase como se estivéssemos 

observando Jesus do céu, entendendo sua figura. 

 

Jesus mede a cruz, revelando suas feridas. (Scorsese, 1988). 

 

 

Durante suas lamentações, somos guiados até a casa de Jesus, um local simples onde 

nos é revelado que ele, carpinteiro, produz cruzes para os romanos. Dessa forma, ao produzir 

mais uma cruz, Jesus usa os seus braços como forma de medição, compondo um plano onde 

nos é revelado as marcas em suas costas, advindas de suas autoflagelações durante os momentos 

de agonia. Em sequência, Judas entra na casa, tenta destruir a cruz e ofende Jesus, afirmando 

que ele é o único que ainda fabrica cruz, e o chama de “judeu assassino de judeus” (Scorsese, 

1988). 

Nesse plano, e na sequência que o segue, alguns pontos chamam a atenção 

especialmente devido a “previsibilidade” da história, não só já sabemos da morte de Jesus como 

sabemos a forma como a mesma irá ocorrer, dessa forma, constatarmos que este insiste em 

 

 

1 Plano zenital se refere ao quadro filmado com a câmera posicionada de cima, em um ângulo de 90°. 
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produzir as cruzes e medir a cruz com seus braços, nos incomoda, pois, sabemos a maneira que 

a história terminará. 

Outro ponto que vale o destaque é a expressão “assassino de judeus”, não somente pelo 

ato, ofender Cristo com uma expressão demasiada negativa já é suficientemente chocante, mas 

também ouvi-la pela voz daquele que sabemos que “trairá” o mesmo. Essa inversão de papeis, 

onde Jesus parece desesperado e perdido e Judas determinado a lhe “mostrar o caminho”, 

também se torna uma estratégia recorrente de Scorsese, principalmente de maneira visual, com 

Judas constantemente ocupando posições de dominante. 

 

Judas chega à casa de Jesus. (Scorsese, 1988). 
 

Judas orienta Jesus, o plano escolhido coloca Jesus apequenado no canto e Judas acima de forma centralizada. 

(Scorsese, 1988). 
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3.3 A primeira Via Crúcis 

A Via Crúcis, também conhecida como Via Sacra, se trata do trajeto realizado por Jesus 

desde sua condenação até sua crucificação no Calvário. Na sua Via, Jesus é torturado, 

humilhado e é obrigado a carregar sua cruz até o local de sua crucificação, caracterizando, 

portanto, um dos últimos momentos em vida de Cristo. A Via Crúcis enquanto arte sacra é 

facilmente reconhecível, compondo normalmente as paredes de igrejas católicas com cada uma 

de suas 14 estações em ordem. Todavia, se este é um momento terminal da vida de Cristo, por 

que o citar neste momento? Porque Scorsese assim o fez. 

 

A primeira Via Crúcis, Jesus carrega uma das partes da cruz recém fabricada por ele. (Scorsese, 1988). 

 

 

Logo após a visita de Judas, Jesus carrega a cruz fabricada por ele para a crucificação 

de condenados por Roma, passando assim por uma espécie de Via Crúcis antecipada. É curioso 

notar que neste momento, Jesus carrega a cruz não para seu próprio martírio, mas sim para 

condenação de um par, sendo assim, Jesus não carrega o fardo como crucificado, mas sim como 

crucificador. Assim, elementos visuais reforçam essa postura (que irão se contrapor com 

elementos da Via Crúcis de fato), a opção por uma iluminação mais “lavada” e crua torna a 

imagem mais sem brilho, sem graça, assim como a opção de um campo mais aberto, que não 

engrandece o indivíduo. 

Entre os fatos que compõe a Via Crúcis, estão os encontros que Jesus faz com familiares 

e discípulos, algo que também sofre inversão neste momento do filme. Enquanto na Via Sacra 

original Jesus é ajudado por Simão de Cirene, aqui ele é hostilizado com pedras e empurrões 

do povo judeu, enquanto nos escritos bíblicos uma piedosa mulher chama Veronica limpa o 
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rosto de Cristo, aqui, Maria Madalena cospe no rosto do mesmo. Todos estes acontecimentos 

transformam essa alusão a uma caminhada, sacra para os cristãos, num verdadeiro pesadelo, 

que culmina no julgamento máximo do personagem, onde ajoelhado aos pés do judeu que será 

crucificado, Jesus é encharcado pelo sangue deste. 

 

Maria Madalena encara Jesus com decepção, o plano pressiona Jesus contra o canto, com olhar cabisbaixo e 

envergonhado. (Scorsese, 1988). 

 

Madalena se aproxima de Cristo, cospe em seu rosto. (Scorsese, 1988). 
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Jesus segura os pés do homem crucificado, o martelo acerta o prego e suja o rosto de Cristo com sangue. 

(Scorsese, 1988). 
 

Após a crucificação, Jesus agoniza de dor ao ser mais uma vez perturbado pela “voz de Deus”, neste momento 

ele assume que quer que Deus o odeie, e para isso ele continua produzindo as cruzes. (Scorsese, 1988). 

Imediatamente após a crucificação do homem, os gritos de dor e desespero do 

crucificado se misturam com os de Jesus que, deitado ao chão agoniza de dor ao ser punido por 

Deus. Após esse momento, Jesus admite que sabe que Deus o ama, mas que ele quer que Deus 

o odeie, para isso continua produzindo as cruzes, e conclui dizendo “Eu crucificarei todos estes 

Messias!” (Scorsese, 1988), novamente, Scorsese opta pelo uso do plano zenital, reforçando 

esse olhar divino que recai no corpo de Cristo. O fim deste primeiro ato do filme marca uma 
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mudança na postura de Jesus quanto ao seu chamado, agonizando de dor, Jesus decide 

compreender melhor essa voz que o clama e parte em peregrinação para o deserto. Antes, 

encontra Madalena e pede perdão a ela, com semblante triste, ajoelhado e apequenado pelo 

plano. 

 

Jesus pede perdão a Maria Madalena. (Scorsese, 1988). 

 

A opção de Scorsese por manter Jesus enclausurado nos cantos é frequente durante boa 

parte do longa, reforçando a ideia de um homem apequenado e preso pelo destino que ele não 

sabe qual é, mas sente dentro de si que será algo trágico. A confusão exposta pelo olhar de 

Willem Dafoe também é um indicativo do conflito, daquele que sabe que para alcançar a paz 

precisará percorrer um caminho que será ainda mais doloroso. Essas escolhas também reforçam 

o caráter investigativo do filme de Scorsese, de compreensão dessa figura. Após essa “primeira 

parte”, Scorsese altera sua postura, embarcando numa jornada de conhecimento do 

protagonista. 

 

3.4 Jesus, espírito 

A busca de Cristo por entender seu papel se encontra com o desejo de Scorsese de filmá- 

lo, portanto, existe aqui uma virada brusca na concepção das imagens. Se no primeiro ato do 

filme a escolha por iluminações mais uniformes, enquadramentos claustrofóbicos e a própria 

feição de Dafoe nos mostrava um homem falho e perdido quanto a suas vontades e destino, 

Scorsese agora opta por iluminações mais delimitadas, enquadramentos centralizados e Willem 
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Dafoe emprega mais força em seu olhar. É importante dizer que, como uma busca, ela ainda 

demonstra dualidades, portanto, o olhar antes confuso perante tudo, agora se torna apavorado 

com os próprios atos, ou maravilhado com sua capacidade. 

 

Jesus joga sementes de maçã e se maravilha com o pomar que nasce imediatamente. (Scorsese, 1988). 

 

Horrorizado, Jesus arranca fora seu próprio coração em discurso com seus discípulos. (Scorsese, 1988). 

 

É também neste momento que conhecemos os milagres mais conhecidos de Jesus, a cura 

do cego, a transformação da água para o vinho e a ressureição de Lázaro, estes milagres são 

cuidadosamente decupados em cenas bem iluminadas. A ressureição de Lázaro, por exemplo, 
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mostra Jesus de pé centralizado, rodeado por fiéis que o olham com admiração, composição 

muito comuns em pinturas, em completo contraste com as imagens anteriormente mostradas. 

 

 

Em ordem de aparição: Jesus se prepara para o exorcismo, Jesus cura o cego, Jesus transforma a água em vinho. 

(Scorsese, 1988). 
 

A ressureição de Lázaro. (Scorsese, 1988). 

 

 

Após a operação dos milagres, Jesus segue para um templo judeu, onde junto aos seus 

discípulos destrói inúmeras tendas de comerciantes, irritando-os e atraindo atenção do império. 
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O ritmo do filme nesse momento muda, em um breve momento em que, Jesus se apavora diante 

do povo no templo e pede a Deus um sinal do que deve ser o seu destino. 

 

As palmas de Jesus sangram. (Scorsese, 1988). 

Como sinal, as palmas de Jesus sangram, indicando que seu destino é ser crucificado, morrendo 

como mártir. Posteriormente, Jesus pede ajuda a Judas, que o socorre, neste momento Scorsese 

retorna a um momento realizado no início do filme, em que novamente escanteia Jesus no 

quadro, colocando Judas como seu único apoio. 

 

Apavorado, Jesus informa a Judas que deve ser crucificado. (Scorsese, 1988). 
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Uma das grandes dissonâncias da história de A Última Tentação de Cristo (tanto este 

longa, quanto o romance), está no tratamento ao personagem de Judas, enquanto no texto 

bíblico a traição de Judas pode ser lida como revolta e ganância (no texto bíblico lhe é ofertado 

30 moedas de prata2), no longa o próprio Cristo lhe informa que Judas deve entrega-lo aos 

romanos, devido a sua extrema devoção. Após essa sequência, entramos no período conhecido 

como a “paixão” de Cristo, as últimas horas de vida de Jesus, onde o filme e o texto bíblico se 

alinham, o que resulta em uma aproximação de Scorsese com o sagrado. 

 

3.5 Jesus, santo 
 

 

A Última Ceia. (Scorsese, 1988). 

 

A análise deste ato do filme começa com a tradicional Última Ceia, que aqui foge do 

texto bíblico, pois, além de contar com personagens que tradicionalmente ali não estariam, 

como Maria Madalena, também não contamos com o fatídico momento da revelação que 

alguém entre eles iria trair Jesus. Outro ponto que inclusive se desvia não somente dos 

evangelhos, como também da iconografia cristã, está na decupagem da cena. A mais famosa 

representação da Última Ceia está no quadro homônimo de Leonardo da Vinci, onde temos uma 

mesa bem-posta com Jesus em trajes tradicionais dessa iconografia, no centro de todos seus 

 

 

 

2 Mateus 26:14-16 
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apóstolos. No longa por sua vez, Jesus aparece com trajes simples, nos quais ele adota por boa 

parte da projeção, com todos os apóstolos sentados ao chão. 

Logo em sequência, temos o momento em que Jesus é capturado pelos romanos, onde 

podemos acompanhar o famoso “beijo de Judas” que, não somente no texto bíblico, mas no 

imaginário popular se tornou um sinônimo para um ato de má fé e traição. Buscando se afastar 

deste padrão, visto que a própria figura de Judas é completamente repensada no longa, Scorsese 

opta por mudanças quanto a representação clássica. Sendo assim Jesus no jardim se entrega aos 

romanos, enquanto o beijo de Judas, representado como um beijo nos lábios, seguido de um 

abraço, representa e simboliza muito mais uma despedida feliz do que uma traição. 

 

A despedida de Judas. (Scorsese, 1988). 

 

Avançando de sua captura para seu julgamento, Jesus encontra Pôncio Pilatos, onde este 

tem uma franca conversa com Cristo sobre suas ações e o que iria acontecer com ele, uma 

conversa que se inicia com Pilatos de pé de forma incisiva, e à medida que se prossegue, este 

se senta ao lado de Jesus em posição de igualdade, mesmo sabendo do destino de Cristo, este o 

viu como um igual. Jesus, portanto, segue para seu martírio, onde é despido e torturado por 

soldados. Nesse momento, a sacralização do personagem de Scorsese é intensificada, com um 

quadro em que a coroa de espinhos é colocada, onde a iluminação intensifica as cores de seu 

rosto, agora sereno, e oculta todo o resto da sala, mantendo somente seu rosto em destaque. Em 

sequência este aparece de nu, flagelado e iluminado por uma janela de forma engrandecedora. 
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Jesus é coroado. (Scorsese, 1988). 

 

 

Jesus é flagelado. (Scorsese, 1988). 

A primeira coisa a se perceber nestas cenas é a disparidade para o que chamei de 

“Primeira Via Crúcis”, onde o caminho de Jesus é praticamente o mesmo, por exemplo, antes 

de carregar a cruz pelas ruas, Jesus é visto colocando uma espécie de cilício para se punir, mas, 

como já explanado acima, a iluminação e escolhas do enquadramento tornam a cena seca, sem 

envolvimento. Já aqui, os soldados são jogados nas sombras, enquanto Jesus é o único que pode 

ser visto com clareza, e ainda iluminado de cima, quase como se o olhar de Deus, que antes o 

perturbava, agora guiasse o seu caminho. A escolha do plano também contrapõe os tradicionais 
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enquadramentos sufocantes e zenitais que apequenavam Jesus, visto brevemente de baixo, ele 

está centralizado e imponente. 

É possível perceber também uma mudança na forma de se filmar a Via Crúcis, 

anteriormente a decupagem permitia um plano mais aberto que filmava Jesus da mesma forma 

que filmava quem o julgava e apedrejava. Agora o rosto daqueles que riem de Cristo é mal 

iluminado, escuro, enquanto este, antes visto de frente (como se a câmera também estivesse o 

julgando), agora é visto de cima (como se algo divino olhasse por ele) e iluminado por um feixe 

de luz que o acompanha em meio a multidão. 

 

Jesus Cristo carrega sua cruz em meio à multidão. (Scorsese, 1988). 

 

 

Seguido de sua crucificação, Scorsese compõe um dos planos mais interessantes do 

filme, onde Jesus, já pregado na cruz, é erguido pelos soldados, a escolha de Scorsese é pouco 

usual, o diretor recusa o impacto direto da cruz sendo erguida pela frente e sim, prende sua 

câmera por trás da cruz, acompanhando a subida cruz por cima. A sensação do plano é que, 

juntamente com sua cruz sendo erguida, Jesus estaria ascendendo aos céus, e de cima, estivesse 

de braços abertos para o mundo. Em sequência, temos sim o enfrentamento frontal, Jesus Cristo, 

despido e crucificado em frente a multidão furiosa, o mais emblemático evento da religião 

cristã, por fim, completo. 
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Jesus Cristo abraça o mundo. (Scorsese, 1988). 

 

Jesus Cristo, crucificado. (Scorsese, 1988). 

 

Nos eventos que se seguiram, Jesus brande a frase “Pai, por que me abandonaste?”, a 

frase, presente no texto bíblico e em severas adaptações deste, é interpretada de inúmeras 

formas, aqui neste trabalho ela será vista como uma ponte para o que é visto em sequência no 

filme. Martin Scorsese usa o momento desta frase com outro recurso visual, o Plano Holandês, 

tradicionalmente interpretado como uma forma de retratar personagens ambíguos ou 

espiritualmente e sentimentalmente confusos. É curioso que o diretor tenha optado por este 
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plano no momento em que esta frase é dita, pois, imediatamente após o plano a sequência mais 

controversa do filme se inicia. 

 

“Pai, por que me abandonaste?”. (Scorsese, 1988). 

 

 

O escritor, roteirista norte americano Syd Field, amplamente conhecido por seus 

“manuais” de roteiro, popularizou com seus livros a chamada estrutura de 03 atos de um filme, 

segundo ele, mesmo que o realizador do filme não deixe claro, é possível dividir claramente 

um roteiro em 03 partes, apresentação, confrontação e resolução (Field, 1982, p. 12). Porém, 

alguns filmes tendem a fugir dessa estrutura, adotando comumente mais 1 ato, e Scorsese 

realiza isto em alguns de seus filmes (inclusive em seu filme mais recente Assassinos da Lua 

das Flores), e é possível claramente perceber isto também em A Última Tentação de Cristo. É 

natural pensar que, um filme que retrata a vida de Jesus, especificamente o período de sua 

crucificação, se finalize com este evento, porém, na verdade se inicia o 4° ato de A Última 

Tentação de Cristo. 
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3.6 A Última Tentação de Cristo, viver 
 

A visita do anjo. (Scorsese, 1988). 

 

Após seu questionamento a Deus, Jesus recebe a visita de anjo, materializado na forma 

de uma criança, o anjo, que se denomina como o anjo da guarda de Jesus, diz que o pai de Jesus 

é o Deus da misericórdia e Jesus já havia sofrido o suficiente. O anjo sobe, beija as feridas de 

Cristo, e o retira da cruz, afirmando que ele cumpriu seu objetivo, e que Jesus não era o Messias. 

Com um olhar pra trás, Jesus encara a cruz vazia, enquanto segue para um campo verde, guiado 

pelo anjo. 

 

A cruz, vazia. (Scorsese, 1988). 



34  

A cruz é um antigo e amplamente conhecido método de tortura, uma cruel forma 

de morrer, onde o crucificado poderia permanecer por dias em agonia até que seu corpo 

sucumbisse a exaustão. Esse símbolo de extrema violência e horror foi completamente 

ressignificado ao longo dos séculos, especialmente no ocidente, onde muitas vezes sequer é 

lembrada sua real finalidade. A transformação religiosa da cruz em um objeto que sintetiza o 

amor de Cristo pela humanidade, fez com que este se tornasse o símbolo máximo do 

cristianismo, ocupando igrejas, casas, empresas, escolas, hospitais e etc., uma imagem 

canônica, que segundo Saliba, dispensa apresentações, legendas, um símbolo de 

reconhecimento imediato, que de certa forma age como uma bandeira territorial de que aquele 

ambiente é, acima de tudo, cristão (Saliba, 2007, p. 88). 

É exatamente por isso que podemos considerar esta imagem a mais emblemática do 

longa, pois, ao retirar Jesus Cristo do objeto de seu martírio, esvazia-se de sentido o objeto mais 

sacro de toda uma religião. Sem Cristo, a cruz retorna ao seu estado de violência primitivo. 

Outras escolhas criativas deixam a cena ainda mais simbólica, por exemplo, ao optar por manter 

o ambiente mudo (somente a voz de Cristo e do anjo são ouvidas), a multidão que humilhava e 

ria da crucificação de Jesus se torna silenciosa, e, por estarem de costas para câmera, não é 

possível diferenciar suas ações odiosas de uma adoração a uma cruz agora vazia. Com apenas 

um corte e um plano, Scorsese dessacralizou o mais reconhecido signo da mais cultuada religião 

do mundo. 

 

Jesus encara a cruz. (Scorsese, 1988). 
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Prosseguindo, Jesus encontra Maria Madalena em uma floresta, vestida de noiva, ao 

questionar ao anjo este lhe diz que a dádiva de Deus é a possibilidade de amar, de ter filhos, ele 

se reencontra com Madalena, que o abraça. Os dois são vistos em uma casa, onde Jesus se deita 

sobre o colo de Madalena enquanto ela limpa suas feridas. É inegável nesse plano a semelhança 

da composição com a da amplamente conhecida Pietà do artista renascentista Michelangelo, 

escultura que representa a Virgem Maria com seu filho Jesus morto em seus braços, o olhar das 

mulheres, a posição de Jesus (com um dos estendidos e com poucas vestes), além da iluminação 

que reforça o momento monumental da cena. Porém, aqui a diferença não está na composição 

da cena (como visto na Última Ceia), mas sim de seu significado, se na Pietà de Michelangelo 

a figura de Maria e Jesus representava a piedade de seu amor materno, Scorsese concebe a sua 

Pietà como símbolo de um amor romântico e, posteriormente, carnal trocando a Virgem Maria 

por Madalena e dando a Jesus uma vida mundana. 

 

Pietà, Michelangelo à esquerda (1499), e Martin Scorsese à direita. (Scorsese, 1988). 
 

A consumação do amor de Jesus. (Scorsese, 1988). 
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A cena que envolve a relação sexual entre Jesus e Madalena é, sem dúvida, a mais 

polêmica do filme, mas não pelo aspecto imagético, sendo inclusive bem contida em relação a 

outros momentos em que partes do corpo de Madalena estavam bem mais explicitas. A cena é 

filmada em baixa iluminação, combinando a visualidade do ato (que é suficientemente óbvia) 

mas uma certa sugestão, já que nada é demasiado erótico. A cena se alterna posteriormente para 

um plano de Madalena já grávida, o que, mesmo polêmico, se mantem fiel a ideologia cristã do 

“sexo para reprodução”, onde se omite o tempo de gestação e quaisquer outras relações sexuais, 

mantendo somente aquela que importa. Não suficiente, no mesmo plano, Madalena é atingida 

por uma luz branca vindo do céu, que o anjo revela sendo Deus levando-a aos céus, para a 

revolta de Jesus, algo que o anjo responde dizendo que “só existe uma mulher no mundo, e ela 

possui diferentes faces” (Scorsese, 1988), induzindo Jesus a se casar com a irmã de Lázaro. 

Ainda sobre tutela do anjo, Jesus se casa novamente e, então, constitui sua família. 

 

Jesus e sua família. (Scorsese, 1988). 

O caminho de Jesus é então cruzado por Saul, agora batizado Paulo, que prega o 

evangelho sobre um homem chamado Jesus Cristo, que morreu na cruz para limpar a 

humanidade de seus pecados. Revoltado com a história mentirosa, Jesus confronta Paulo, que 

o responde dizendo que construiu a história que as pessoas precisavam ouvir, e que ele não 

imaginava o quanto as pessoas precisam de Deus. Paulo, portanto, conclui que foi bom 

encontrar Jesus pois o Jesus que ele acreditava era muito mais forte e poderoso. Há um salto, 

vemos Jesus, agora bem mais velho, conversando com o anjo, quando mulheres gritam que 

Jerusalém está em chamas. 
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A destruição de Jerusalém. (Scorsese, 1988). 

 

 

É comum e recorrente, na filmografia de Martin Scorsese, a retratação de personagem 

moralmente ambíguos, tendo realizado filmes como Os Bons Companheiros, Taxi Driver, 

Cassino, o diretor demonstra um apreço por histórias atravessadas por homens violentos 

envolvidos em ecossistemas opressivos. Porém, também recorrente, é a forma como Scorsese, 

discretamente, julga seus personagens, normalmente o diretor opta por um uso de vermelho 

vivo, remetendo ao sangue e o pecado, envolvendo os personagens nessas cores, Scorsese 

silenciosamente condena os personagens por suas ações, não é diferente aqui. 
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O vermelho em A Última Tentação de Cristo. (Scorsese, 1988). 

A opção deste uso de vermelho, nos traz a impressão de que o céu está sangrando, como 

se algo de muito errado estivesse acontecendo, como se o mundo estivesse de fato acabando, e 

ao analisar este filme como uma parte da filmografia de Scorsese, fica nítido o momento que 

este tira para julgar esse personagem que ele tanto investigou. Como se não bastasse as cores, 

na cena seguinte, os apóstolos, agora idosos, entram na casa de Jesus, e o julgam, especialmente 

Judas, o qual, por uma escolha poética de Kazantzakis e Scorsese (o romance e o longa tem o 

mesmo diálogo), grita que Jesus na verdade é um traidor e covarde, por ter fugido da cruz. 

 

O julgamento de Cristo. (Scorsese, 1988). 
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Ao se defender dizendo para Judas que o seu anjo da guarda foi enviado por Deus para 

salvá-lo da crucificação, Judas debochadamente responde “Anjo? Qual anjo? Veja: Satanás” 

(Scorsese, 1988), mostrando que, na verdade, o anjo que acompanhou Jesus durante toda a vida 

pós cruz, era na verdade Lúcifer. Jesus se apavora ao perceber que toda a sua vida nos últimos 

anos foi, na verdade, uma grande tentação. 

 

O anjo se revela Lúcifer. (Scorsese, 1988). 

Jesus então, arrependido, rasteja de sua cama até um monte, onde desesperadamente 

pede perdão a Deus, diz que está arrependido e que quer “Ser crucificado e nascer novamente! 

Eu quero ser o Messias!” (Scorsese, 1988), concluindo que, após sua última tentação, ele 

decidiu, sim, seguir o caminho prometido a ele. A transição da cena ocorre entre o grito de Jesus 

e retorna ao Calvário, onde ele se encontra novamente crucificado, revelando que tudo foi um 

sonho ou visão. Em paz, Jesus Cristo sorri, exclama “Está consumado!”, aludindo que seu 

sacrifício agora está completo, e com o sorriso de Jesus, o filme se encerra. 
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Jesus implora por perdão. (Scorsese, 1988). 
 

“Está consumado!” Jesus morre na cruz com um sorriso. (Scorsese, 1988). 

3.7 Entre o sacro e o profano, um julgamento pela imagem 

Antes de concluir a análise das cenas selecionadas, cabe lembrar mais uma vez que o 

filme não se propôs a ser uma narrativa bíblica em nenhum momento, portanto, tampouco cabe 

a este trabalho julgá-lo a partir deste texto. O que cabe aqui é, a partir do consolidado cânone 

cristão, especialmente imagético, investigar até que ponto as imagens concebidas aqui podem 

ferir ou aludir a este imaginário, e então analisar uma reação ao lançamento do filme. 

Sendo assim, é nítido a inspiração de Scorsese a elementos figurativos desta iconosfera, 

a maior delas sendo a opção de um ator branco para o papel de principal, historicamente Jesus 
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teria nascido na região de Belém, localizada na Palestina, sendo assim bastante improvável que 

este fosse um homem branco. Porém, as representações artísticas mais reconhecidas de tal 

personagem consolidam a imagem de um homem branco de cabelos longos e lisos, sendo assim, 

Jesus por Willem Dafoe compõe parte deste imaginário de forma exímia, o que foi reconhecido 

por Scorsese, “"Ele parecia Jesus como o conhecemos em imagens religiosas", disse Scorsese 

sobre os olhos azuis, cabelos claros e feições típicas do norte da Europa do ator.” (Lindlof, 

2008, p. 109), assim como todos seus discípulos e conterrâneos. 

Mesmo com a não adoção da bíblia como material de adaptação, é possível notar um 

respeito com os principais milagres operados por Jesus, como a cura do cego, a ressureição de 

Lázaro, a transformação da água em vinho. Assim como a iconografia clássica relacionada a 

crucificação (a coroa de espinhos, a cabeça de Jesus levemente tombada para o lado e o uso de 

pregos para sua fixação). Sendo assim, é possível afirmar um cuidado com a adaptação de todas 

as principais etapas da vida de Cristo. Além de que é inegável a admiração que Scorsese 

demonstra para com seu Jesus e sua trajetória, de homem atormentado até o santo, seguindo por 

um caminho de descobrimento de seu destino, enquanto o próprio Scorsese descobre mais sobre 

ele. É plenamente perceptível no fim do 3° ato, onde as imagens pré-crucificação demonstram 

uma postura de força e tem um enquadramento invejável, construindo a imagem de Cristo como 

de um homem imperfeito, mas admirável. 

Sendo assim, o que poderia causar certa agitação quanto a este imaginário? De que 

forma uma representação que abriga principais componentes de uma mitologia, e ainda 

dispensa um campo de disputas tão intensas quanto o da racialidade de seu santo, poderia ser 

polêmica? A resposta está no fato que, mesmo as mais canônicas imagens empregadas por 

Scorsese são profanadas. 

“Devo dizer que há momentos no filme em que retorno às imagens católicas 

tradicionais, por exemplo, a grande rocha no Jardim do Getsêmani, onde Cristo reza, 

algo que me veio diretamente da infância. Imaginei essa imagem Dele suando sangue, 

exatamente como a vira na escola católica. Mas há outros momentos em que gosto de 

simplesmente me deleitar com esse tipo de imagem.” (Scorsese, 1988, p. 126). 

Veja como o diretor opta por realizar uma Via Crúcis ainda no início de seu longa como forma 

de julgamento de seu personagem, ou a própria posição de fraqueza perante personagens 

controversos (Judas e Madalena), a postura de Dafoe horrorizado perante os milagres, 

demonstrando incerteza quanto ao que está fazendo. Outro ponto de controvérsia é a 

representação de Judas e Madalena, o primeiro é totalmente revisto, retratado aqui como um 

homem justo e completamente fiel a Jesus e o mais forte dos discípulos, já Madalena ganha um 

destaque na história, se tornando também discipula de Jesus, participando da Última Ceia e, 
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durante a visão, sendo uma esposa de Cristo. O próprio figurino de Madalena, suas tatuagens e 

vestimentas chamam a atenção, como se o diretor quisesse que ela fosse vista. 

Os enquadramentos como o da Última Ceia e o que antecede a relação de Jesus e 

Madalena, aludem a obras artísticas consolidadas, mas repensados, enquanto a Última Ceia 

torna Jesus e seus discípulos homens humildes, a Pietà tem seu significado materno alterado, e 

a própria crucificação tem seus momentos de profanação. Por fim, a sequência da destruição de 

Jerusalém e da redenção de Jesus, mostram uma situação em que o próprio diretor julga o 

personagem, mostrando que mesmo ele “discorda” das escolhas de Jesus. Concluindo, mesmo 

com momentos de respeito e admiração por parte de seu diretor, e não exibindo uma intenção 

clara de ferir princípios e afetar a narrativa religiosa (visto que aspectos principais da narrativa 

bíblica permanecem os mesmos), A Última Tentação de Cristo causa feridas ao cânone e à 

iconosfera cristã, ao conceber imagens que, mesmo por vezes engrandecedoras e respeitosas, 

possuem elementos que alteram e fogem do imaginário. 

 

4. Pai, perdoa-lhes, pois não sabem o que falam 

 

 

O lançamento de A Última Tentação de Cristo aconteceu em 12 de agosto de 1988. O 

filme, que foi produzido em parceria com a rede de cinemas Cineplex Odeon (que na época 

possuía uma quantidade absurda de salas de cinema disponíveis), levou uma grande quantidade 

pessoas aos cinemas, seja para assistir a obra ou para boicotar seu lançamento. Coberto de 

polêmicas desde antes de seu lançamento, a recepção do filme provou que o retrato de Jesus 

provocou a ira de comunidades e grupos cristãos. Para analisar esta recepção, foram 

selecionados excertos de jornais lançados nos Estados Unidos no período do lançamento. 

Antes mesmo de qualquer exibição pública ter sido realizada, a fama de A Última 

Tentação de Cristo, que fora também herdada do romance, já estava correndo pelos Estados 

Unidos e causando movimentações em meio aos grupos. Em 30 de abril de 1988 o Desert Sun 

noticiou que, “Ativistas religiosos conservadores dizem que irão se opor vigorosamente ao 

filme da Universal Pictures baseado no livro em que Jesus é retratado como um fraco que deseja 

uma prostituta em ‘A Última Tentação de Cristo’.” (Desert Sun, 1988, p. 10). Em uma coluna 

destinada aos leitores, chamada de “Voice of the people”, o jornal The Sun compilou cinco 

cartas que continham opiniões mistas, uma delas afirma “Ele retrata Jesus como um homem 

fraco, instável e carnal. Cenas e citações definitivamente não estão de acordo com as Escrituras 

inspiradas da Palavra de Deus e trazem desprezo à sua santidade.” (The Sun, 1988, p. 13). 



43  

Curiosamente, essa edição é do dia 22 de julho, quase um mês antes de seu lançamento. Outras 

cartas se referiam a um outro artigo do The Sun, se referindo a Bill Bright, falaremos deste mais 

tarde. 

Ainda sobre o artigo do Desert Sun, as primeiras iniciativas para a destruição já eram 

evidentes, mesmo em abril, quase 04 meses antes do lançamento do filme, enquanto a Universal 

Studios usava do histórico religioso de Scorsese como defesa “Enquanto isso, a Universal 

defendeu Scorsese, dizendo que o diretor, que uma vez estudou para o sacerdócio, acreditava 

profundamente que o filme ‘é uma afirmação de fé’.” (Desert Sun, 1988, p. 10). Em junho, uma 

notícia sobre um reverendo que supostamente obteve uma versão do roteiro causou revolta 

sobre a cena de sexo envolvendo Maria Madalena, o The Press Tribune informou “Na semana 

passada o Rev. Donald Wildmon, um autointitulado vigilante de mídia [...] distribuiu copias de 

uma versão anterior do roteiro onde Jesus sonha que está fazendo amor com uma mulher.” 

(1988, p. 2). É curioso que a própria Universal afirmou que o roteiro havia passado por 

alterações, mas essa cena permanece no filme. Scorsese não deu muitas declarações a jornais, 

mas disse publicamente ““Este é um filme que eu queria fazer há 15 anos, tanto como cineasta 

quanto como cristão”, disse ele em declaração. “Estou fazendo um filme profundamente 

religioso que é uma afirmação de fé e peço a todos que não julguem meu filme até assisti-lo.” 

(The Desert Sun, 1988, p. 10). 

Um denominador comum aparece em quase todos os jornais selecionados para este 

trabalho, a atuação da Campus Crusade for Christ (CCC) e de seu presidente Bill Bright. A 

Campus Crusade for Christ é uma instituição cristã formada na Universidade da California em 

Los Angeles, fundada por Bill Bright em 1951, e esteve presente em grande parte das 

manifestações relacionadas ao longa-metragem. Bright, em 1988, ofereceu a Universal Studios 

uma quantia de 10 milhões de dólares para aquisição dos negativos originais do filme para que 

a CCC pudesse destruí-lo. O The Sun incluiu em sua primeira página como a primeira notícia 

que “Se o preço para prevenir a blasfêmia for de US$ 10 milhões, o presidente da Campus 

Crusade for Christ Bill Bright disse que a comunidade cristã está disposta a pagar.” (1988, p. 

1). A matéria ainda inclui um retrato de Bill Bright e complementa que “‘Se eu tivesse esse 

filme em mãos hoje à noite, eu reuniria os líderes do mundo cristão e faríamos uma grande 

celebração com uma fogueira. Expurgaríamos este filme amaldiçoado da consciência da 

América’ disse Bright.” (The Sun, 1988, p. 1). 

Todos os artigos levantados publicados antes do lançamento do filme em 12 de agosto, 

são relativamente parecidos, em que os jornais normalmente replicam a manchete com falas da 
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Universal e de associações cristãs, assim se mantém para a relevância das matérias, 

normalmente curtas, alocadas em páginas sem destaque e sem imagens. Com exceção da 

matéria sobre Bill Bright no jornal The Sun, em que além de alocá-lo na primeira manchete e 

fazer questão do retrato, destinou uma matéria com continuidade ao longo do jornal. Algo que 

inclusive gerou reclamação dos leitores nas cartas publicadas na edição de 22 de julho, com 

críticas ao jornal que diziam “Estou indignado com a matéria que vocês alocaram na primeira 

página sobre o pensamento fantasioso de Bill Bright. Pensei que a era da queima de livros em 

nome da religião tivesse acabado. Notícias como essa dão má fama à religião, fazendo-a parecer 

sufocante e repressiva.” (The Sun, 1988, p. 13), e também ao posicionamento de Bright “Em 

resposta à declaração de Bright ‘Estou preocupado que nós, como país, permitimos que um 

punhado de homens ricos tomem uma decisão que incorrerá na ira de Deus’, Sr. Bright, não 

atire a primeira pedra.” (The Sun, 1988, p. 13). Portanto, é possível perceber que, por mais que 

a notícia fosse divulgada, os jornais buscavam suprimir seu ponto de vista, veiculando tanto 

posturas dos grupos conservadores, quanto dos estudios. E mesmo quando houve a opção de 

uma notícia relativamente mais importante, também vimos espaço para críticas e apontamentos. 

Porém, após o lançamento, algumas posturas mudaram, alguns jornais passaram a 

incorporar alguns editorais, a favor e contra o filme, e, claro, as colunas de críticos de cinema 

passaram a comentar sobre o que de fato viram no filme. Os cinemas ao redor dos Estados 

Unidos foram marcados por manifestantes tentando, a todo o custo, convencer as pessoas a não 

o assistir, porém, segundo o New York Times, “Após um mês de protestos e manifestações 

furiosas de grupos que consideram o filme uma blasfêmia, ''A Última Tentação de Cristo'', de 

Martin Scorsese, estreou hoje com longas filas, cinemas lotados e manifestantes dispersos.” 

(1988). Outro fato que ocorreu na estreia do filme foram vandalismos a salas de cinema que 

iriam exibir o filme, o The Salt Lake Tribune noticiou que uma “Uma cópia do polêmico filme 

“A Última Tentação de Cristo” foi destruída no Centre Theatre e a tela foi cortada, cancelando 

a primeira exibição na sexta-feira.” (1988, p. 15) mas uma nova cópia foi enviada e a tela foi 

consertada a tempo de uma nova exibição no dia, o jornal também informa (com imagens) sobre 

a presença de manifestantes no lado de fora do cinema. Segundo a apuração policial, uma pessoa 

pode ter aguardado o fim da última sessão do dia anterior para causar os danos, pois havia sinais 

de arrombamento para saída, mas não para a entrada. “A tela tinha dois "cortes de tamanho 

razoável" de quase dois metros de comprimento, disse o tenente Mel Shields, da Polícia de Salt 

Lake City. Ambos os cortes também tinham sido rasgados cerca de um metro e vinte na 
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horizontal, de modo que a tela "estava se abrindo", disse ele.” (The Salt Lake Tribune, 1988, p. 

15), curiosamente os cortes foram entrecruzados em forma de uma cruz. 
 

Manifestantes em frente ao Centre Theater em Salt Lake (The Salt Lake Tribune, 1988, p. 15). 

 

Outro incidente, talvez o mais conhecido, envolvendo o lançamento de A Última 

Tentação de Cristo foi o incêndio no cinema Saint-Michel em Paris, onde mais de 10 pessoas 

ficaram feridas durante a exibição do longa. Dia antes o cinema já havia recebido cartas dizendo 

que atacariam caso o mesmo continuasse a exibir o longa (The Salt Lake Tribune, 1988, p. 4) 

No dia anterior ao lançamento uma grande manifestação foi realizada em frente à sede da 

Universal Studios tentando mais uma vez impedir o lançamento do filme, segundo o Santa Cruz 

Sentinel, “O protesto [...], levou multidões à sede da Universal, distribuidora do filme. A 

multidão foi estimada em 25.000 pessoas, de acordo com o capitão da polícia de Los Angeles, 

Glenn Ackerman.” (1988, p. 11). Presente neste protesto estava Bill Bright, que ainda 

reivindicava a compra do longa por 10 milhões, dentre outras lideranças cristãs. 

Todos os incidentes citados foram relacionados a exibição do longa, ou seja, pessoas 

que podem ter assistido ou não o filme, mas que ainda assim tentaram de diversas formas, de 

manifestações pacíficas até atentados violentos, impedir exibição do filme. É possível pensar 

na materialidade do filme, perceba como no caso do cinema de Salt Lake, o atentado ocorre 

contra o cinema, representado com o corte da tela, mas especialmente ao filme, neste caso, não 

um atentado contra o conteúdo do filme em si (como podemos interpretar uma crítica negativa 

por exemplo), mas ao filme como artefato, quase como se, ao destruir o rolo de projeção, os 

revoltosos estivessem assassinando o Filme. Pensando assim, podemos traçar também um 
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paralelo com a própria iniciativa da queima das primeiras cópias do filme, sendo uma tentativa 

de destruir o Filme Original, assim “arrancando o mal pela raiz”, queimando-o antes que este 

se espalhasse. 

 

A manifestação em frente a Universal Studios. (Santa Cruz Sentinel, 1988, p.1). 

 

Os jornais também cederam seus espaços para a discussão do filme em si, tanto em 

colunas editoriais, quanto em espaços destinados a críticos de cinema, sendo que neste havia 

uma discussão mais bem argumentada, centrando-se no que foi realizado no filme, e não no que 

ele deveria ou não ter mostrado. No jornal Lariat, um jornalista chamado Jay Grant publicou 

um editorial chamado Christians should resist ‘Last Temptation’s’ guiles (Os cristãos devem 

resistir às artimanhas da “Última Tentação”), e escreveu 

“Sou cristão e, como a maioria dos cristãos evangélicos e muitos outros que respeitam 

a Cristo, me oponho ao filme. Mas também sou jornalista e valorizo muito o privilégio 

da liberdade de expressão. Apoio o direito de Scorsese de fazer o filme e da Universal 

de distribuí-lo. Ao mesmo tempo, apoio meu direito de expressar angústia e raiva 

sobre a representação falsa e ridícula de Cristo, que é mostrado como um indivíduo 

confuso e luxurioso, uma representação que não tem precisão histórica ou bíblica. 

Para registro, Jesus sabia exatamente quem Ele era e para onde estava indo.” (1988, 

p.2). 

É curioso que nesse momento o filme já havia sido lançado a um mês, e mesmo já tendo 

conhecimento que o filme em nada se baseou nos evangelhos ou em registros históricos, esse 
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continua a ser um ponto recorrente nas críticas. Este é mais um sintoma da força das imagens, 

que, ao existir, esbarram e ferem a narrativa “real” da bíblia. 

Outro ponto que se repete é a comparação do retrato de Jesus em A Última Tentação 

com a representação “pejorativa” de minorias ou de figuras históricas, no editorial de Grant ele 

cita “Acho bastante irônico que os magnatas de Hollywood não ousem ridicularizar negros, 

judeus ou gays. Insultar esses grupos é proibido, como deveria ser, mas difamar Cristo é de 

alguma forma considerado vanguarda.”, cabe dizer que este editorial foi solicitado pelo jornal 

Lariat, pois Jay Grant foi seu editor chefe entre 1987-1988. Um outro jornal que contém um 

comentário de opinião extremamente negativo ao filme é o El Paisano, onde Mike Sekulic 

escreveu 

“’Tentação’ representa um ataque descontrolado ao cristianismo, e a Jesus Cristo em 

particular, que não teria sido tolerado se tivesse sido direcionado a outro grupo. Mas, 

de alguma forma, parece aceitável fazer pequenos ataques aos cristãos. Bonito, não? 

Os cristãos são luz neste mundo escuro e estão constantemente sob ataque daqueles 

que deslizam pela escuridão.” (1988, p. 2). 

 

Novamente é notável a comparação com ataques a minorias, como se de fato Jesus Cristo fosse 

representante de uma massa minoritária e oprimida. Esse editorial é relativamente mais 

agressivo em seus ataques 

“Se o diretor inútil Scorcese tivesse feito um filme no qual ele se retratasse como 

lascivo, isso teria sido uma explosão. Mas ele fez um filme para destruir alguém puro 

e sagrado. Ele deveria ter sido honesto e dito "Este é o tipo de Jesus que meu 

coraçãozinho perverso e perverso pode agarrar", mas ele não o fez. Ele decidiu pegar 

a perfeição e transformá-la em profano.” (Sekulic, 1988, p. 2). 

 

Porém, o longa não obteve somente ataques, houve espaço em jornais para textos e 

artigos que ousaram assistir ao filme com imparcialidade aos eventos e julgar a narrativa dentro 

do proposto pelo filme, uma investigação espiritual. Antony Navarrete do El Paisano analisou 

que “O filme não é um ataque ao cristianismo, na verdade, é a dúvida e a tentação no filme que 

Scorsese usa para mostrar o quão forte Cristo provou ser no final.” (1988, p. 5) e complementou 

que 

“Uma das partes mais fascinantes do filme é a sequência do sonho. Não pelo 

amor estilo PG-13 visto, mas pelo que poderia ter acontecido se Cristo não 

tivesse morrido na cruz. Aqueles que se cegaram para os poucos segundos de 

paixão nesta sequência, perderam o ponto principal do filme... e muitos 

perderam.” (1988, p. 5). 

Julia Weagent, do Lariat, elaborou a seguinte crítica para o filme “‘A Última Tentação 

de Cristo’ deve fortalecer a fé dos cristãos, pois ele é mostrado na condição humana. O público 

deve ser capaz de se identificar melhor com o homem do que com Deus.” (1988, p. 7), em 
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seguida “Embora a cena de sexo com Maria Madalena, retratada por Barbara Hershey, seja 

bastante gráfica, não parece totalmente irreal. Jesus teve que aceitar sua humanidade antes de 

poder aceitar seu papel como o Messias.” (1988, p. 7). 

 

4.1 A tentação da imprensa, cultura visual e o retrato de uma dualidade 

Ao percorrer os jornais é possível reconhecer que, por mais que as manifestações 

tenham sido grandes em número e adesão, é nítido o interesse que as pessoas possuíam de 

assistir ao filme. Essa dualidade é percebida também na própria imprensa, visto que, ao mesmo 

momento que existia uma atenção as polêmicas do filme, também existia espaço para que a 

Universal e o próprio diretor Scorsese se manifestassem. Também é claro a estratégia dos 

jornais ao notarmos, tanto no caso do Lariat quanto do El Paisano, a alocação de críticas tanto 

negativas quanto positivas na mesma edição, inclusive com relevância equivalente, pois o 

tamanho dos textos e dos cards eram parecidos, assim como a adoção de imagens chamativas 

para os textos. 

Michael Baxandall, ao estudar pinturas do renascimento, definiu o “olhar da época”, 

para ele “[…] alguns dos instrumentos mentais através dos quais o homem organiza a sua 

experiência visual é variável, e boa parte desses instrumentos depende da cultura, no sentido de 

que eles são determinados pela sociedade, que exerce sua influência sobre a experiência 

individual” (Baxandall, 1972 p. 48). Portanto, o contexto social de uma determinada 

comunidade afeta profundamente a forma que o aparelho visual organiza a visão, assim como 

é necessário para os estudos da história visual pensar a chamada biografia da imagem, sendo 

definida como “[…] as condições de produção, circulação, consumo, apropriação, recepção, 

arquivamento e agenciamento da fotografia.” (Mauad, 2015, p. 45). 

A partir do fim da década de setenta os Estados Unidos viram eclodir um novo embrião 

conservador, que viria a se desenvolver durante a década de 80 com a ascensão de Ronald 

Reagan a presidência do país. Um dos sintomas neoconservadores deste período se encontra no 

alinhamento de grupos fundamentalistas religiosos com as políticas de Reagan, 

“A mobilização em torno da campanha de Reagan “selou” uma aliança mais próxima 

entre as tendências mais conservadoras do protestantismo norte-americano – 

especialmente os fundamentalistas – e o Partido Republicano. Apesar de nunca ter 

sido um cristão dos mais “fervorosos”, Reagan percebeu a enorme força de 

mobilização da Direita Cristã desde seu período como governador da Califórnia e 

procurou fortalecer laços com suas lideranças (LaHaye entre elas) e abraçar 

publicamente algumas de suas bandeiras, especialmente na área da moralidade.” 

(Alves & Rocha, 2021, p. 33). 

É possível então, traçar um paralelo sobre o olhar da época de um Estados Unidos com 

o conservadorismo recém renovado e a biografia de A Última Tentação de Cristo, ao analisar 
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que, mesmo em sua produção, o filme enfrentou percalços para seu nascimento, e suas 

polêmicas o acompanharam mesmo antes da circulação comercial, piorando após o lançamento. 

Porém, também não é pertinente abraçar a ideia do olhar da época como uma resposta 

absoluta a reação de A Última Tentação de Cristo, se o olhar da época fosse hegemônico na 

população estadunidense, o longa sequer chegaria perto de ser realizado, pois é ingênuo pensar 

que, Martin Scorsese, sendo cristão, filmou sua tentação acreditando que o filme recebido com 

somente com rosas e aplausos, mesmo se isso ocorresse, as tentativas frustradas do mesmo de 

finalizar seu filme com a Paramount teriam servido de exemplo. Além disso, a própria 

distribuidora Universal Studios recusou inúmeras propostas de não lançar o filme, como 

comparação o valor oferecido por Bill Bright de 10 milhões de dólares não só era superior aos 

custos de produção como também era maior do que a bilheteria do filme, que, mesmo em meio 

as polêmicas, arrecadou 8.5 milhões de dólares nos Estados Unidos3. A própria bilheteria e as 

matérias de jornal que quase sempre atendiam os dois lados da moeda, os cinemas lotados e a 

própria sobrevivência do filme, e da carreira de seu diretor, mostram que, apesar das polêmicas 

e das agressividades, os Estados Unidos não formaram uma grande unidade contrária ao filme. 

4.2 Última Tentação, cultura visual e além 

Pontos críticos de definição do que seria o campo da Cultura Visual são necessários para 

entender e posicionar o longa de Martin Scorsese dentro de um campo cultural. A primeira coisa 

que se define é a existência da fonte visual, não somente como um documento arquivístico que 

contém um retrato cristalino do passado, mas como um objeto histórico de vida própria, “São 

seres animados desejantes que tomam direções e rumos insuspeitos até para seus criadores.” 

(Meneguello, 2013, p. 11). Dessa forma se torna impossível controlar as ações que esta imagem 

pode tomar ou causar, é curioso inclusive que Scorsese declare esse filme como um atestado de 

“renovação da fé” enquanto a igreja norte-americana o condenasse. Segundo Ana Maria Mauad, 

“Portanto, as imagens ganham corpo por meio de práticas sociais, em que sujeitos incorporam 

as imagens tanto como ideia e representação como objetos, marcas corporais e gestos.” (2014, 

p. 13), podemos definir então que, imagens são seres de vida própria que atingem sua 

materialidade a partir de seu circuito, e então, portanto, existem. 

Christian Metz, teórico do cinema, discute em um pequeno texto sobre a impressão de 

realidade no cinema, para ele o cinema causava uma maior sensação de realidade que a 

fotografia e o teatro, devido a materialidade que imagem em movimento trazia, 

“Mas esse material tão semelhante ainda não o era suficientemente; faltava-lhe o 

tempo, faltava-lhe uma transposição aceitável do volume, faltava-lhe a sensação do 

 

3 Dados de “Box Office Mojo” (2025). 
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movimento, comumente sentida como sinônimo de vida. O cinema trouxe tudo isto 

de uma vez só, e - suplemento inesperado - não é apenas uma reprodução qualquer, 

plausível, do movimento, que vimos aparecer, mas o próprio movimento com toda a 

sua realidade. Enfim, suprema inversão, são imagens, aquelas mesmas da fotografia 

que foram animadas por um movimento tão real, que lhes conferiu um poder de 

convicção inédito, mas do qual só o imaginário se beneficiou, já que, apesar de tudo, 

tratava-se de imagens.” (Metz, 1972, p. 28). 

 

Sendo assim, A Última Tentação não se trata somente de uma representação de Jesus Cristo de 

uma forma humana e frágil, mas sim, e uma própria realidade onde ele assim é. Acrescentado 

a isso a materialidade visual de um filme que existe na história, essa realidade portanto existiria 

para sempre, podemos dizer que as sucessivas tentativas de “assassinar o filme” não tinham 

como única finalidade a não exposição deste, mas sim a destruição de uma realidade onde Jesus 

Cristo não existe da forma que os cristãos desejavam e acreditavam que ele fosse. 

A existência de um longa retratando Jesus Cristo dessa forma age quase como a 

existência de uma pintura infame “[…] pinturas difamatórias que tinham a intenção de 

prejudicar a memória daqueles que agiram ou foram de encontro à ordem política existente.” 

(Tatsch, 2016, p. 71). Porém, a memória afetada aqui não é a de um criminoso ou algo parecido, 

mas sim do profeta religioso mais cultuado da história ocidental, por isso o desespero dos 

fundamentalistas para destruir qualquer vestígio de existência dessa imagem. Esforço falho que 

mostra a força de resistência de artefatos cultural que, como dito, dotado de uma materialidade 

e vida, lutou para ser visto e prosseguir. 

Finalizando, pensar na cultura visual é entender como “As imagens visuais, como 

documentos/monumentos, permitem-nos conhecer, por ângulos pouco habituais, a urdidura das 

relações sociais.” (Mauad, 2016, p. 38). Dessa forma, A Última Tentação é sim um monumento 

forte suficiente para compreender as nuances de uma sociedade estadunidense marcada por uma 

associação entre um neoconservadorismo ascendente e um fundamentalismo religioso 

altamente influente, porém não dotado de força para consolidar uma unidade capaz de impedir 

a revelação deste filme. 

 

5. “Todos os que fazem imagens nada são”, sobre o ensino e imagens (não) canônicas 

 

 

Elias Thomé Saliba em seu texto As imagens canônicas e a História evidenciam o papel 

do professor em lidar com estes símbolos canônicos, “Vivemos hoje uma intoxicação pelas 

imagens e o papel do professor, particularmente ao ensinar história, é operar, em primeiro lugar, 

um ordenamento temporal de tais imagens.” (Saliba, 2007, p. 90), isto é, “[…] quando falo em 

ordenamento no tempo, estou supondo uma operação crítica, exercícios de aproximação, 
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identificação e distanciamento das imagens e dos seus significados.” (Saliba, 2007, p. 90). Essa 

operação para o ensino de história é fundamental pois, muitas das vezes, um livro didático é o 

primeiro contato que um aluno terá com a leitura, e estes livros são em sua maioria infestados 

de imagens repetidas à exaustação. Como relata Abreu, 

“Numa busca no Google Images, com as entradas “Descobri mento do Brasil” e 

“Independência do Brasil”, os resultados não são surpreendentes. Na primeira 

pesquisa, encontramos reproduzida três vezes a tela Desembarque de Cabral em Porto 

Seguro de Oscar Pereira da Silva e uma vez a Primeira Missa de Vitor Meireles.” 

(2016, p. 259). 

 

Parte do tratamento que deve ser dado as imagens canônicas também se dá por meio do 

emprego de imagens não-canônicas, o próprio autor do texto se refere a um evento em que na 

sala de aula este usou, curiosamente, a imagem de Cristo bizantino, “Uma vez, há muitos anos, 

projetei um slide, com a figura do Cristo bizantino, sem barba, numa sala de 7ª série — o que 

provocou um certo alvoroço... achei que foi um alvoroço passageiro, resultado de uma imagem 

rara.” (Saliba, 2007, p. 88). Retomemos, portanto, a definição de Meneguello, “Na cultura 

visual, está presente todo o impacto das outras imagens pré-existentes que, culturalmente ativas, 

agem em nós” (2013, p. 11), sendo assim, é inegável a nossa afetação por imagens, seja esta 

afetação operada por um reforço de imagens recorrentes, ou, principalmente, pela 

desconstrução dessas imagens. 

A operação de desconstrução de ícones canônicos é altamente reativa, pois, assim como 

a reação de A Última Tentação de Cristo, altera nossa visão de mundo e mexe com profundas 

estruturas sociais herdadas por gerações. Porém, tão importante quanto pensar no processo de 

desconstrução, primeiro pensamos no processo de construção, que muitas das vezes é realizado 

como forma de manutenção de uma elite ou cultura hegemônica. Um exemplo disso é o quadro 

Independência ou Morte de Pedro Américo, que foi finalizado no mesmo que o império viria a 

cair. Dessa forma, pensar em imagens não-canônicas não passa somente pelo choque causado 

pela contra visualidade, mas também por uma desmistificação de uma história hegemônica, 

fornecendo meios de se fazer um ensino de história visto de baixo, rompendo com a tradição 

eurocêntrica colonial. 

Pensando mais a fundo, o uso de imagens não-canônicas pode despertar um potencial 

de debate grande, inspirando não somente a reflexão sobre o quanto somos influenciados com 

imagens, mas também ao contextualizar que, independentemente se canônica ou não, aquela 

imagem foi produzida. Essa colocação da imagem como algo produzido retira o caráter de uma 

história que está posta, pois se mesmo os ícones que permeiam os estudos desde a tenra infância 

são feitos por homens, e não uma manifestação imaculada, esta desconstrução pode, e deve, ser 
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feita por homens também. E esta operação deve ser sempre mediada pelo professor, mas 

igualmente sempre protagonizada pelos alunos, que devem ser os agentes deste debate para uma 

construção plural do saber histórico. 

Por fim, existem cuidados a serem tomados, “Mas, sem esquecer que as inúmeras 

paródias revelam a força e a aceitação da imagem canônica original — já que a própria 

compreensão da paródia supõe o conhecimento geral da imagem parodiada.” (2007, p. 89). 

Dessa forma, pensar em um ensino de história mediado por imagens deve passar pelas duas 

operações, a de construção de um cânone, ou seja, compreender como esta imagem se 

estabeleceu como símbolo icônico, e a desconstrução deste, especialmente pelas imagens não- 

canônicas, que em sua existência, simbolizam atos de resistência a cultura hegemônica e 

dominante. 

 

6. Considerações Finais 

 

 

Todo filme quer ser visto, o ato de se escolher filmar já pressupõe o posterior ato de se 

exibir o milagre capturado, pode-se existir inúmeras variantes contrárias a exibição de um filme, 

porém é inegável que, uma vez materializado, o filme precisa ser visto para existir. Portanto, A 

Última Tentação de Cristo, é um filme que existe, e que ao longo de sua trajetória foi 

brutalmente tentado a não existir, seja por engavetamentos e pressões externas, seja por ataques 

diretos a sua materialidade física. E assim, existindo, mesmo com suas imagens profanas e 

blasfemas, integra parte da iconosfera dos filmes cristãos, não tão reconhecido como seu irmão 

mais novo Paixão de Cristo e talvez Willem Dafoe não deve ter tido seu rosto tatuado como 

Jesus Cristo da mesma forma que Robert Powell, porém, sem dúvidas, A Última Tentação 

consolidou seu nome como o possível mais controverso filme pseudobiblíco já realizado. 

Ao esmiuçar as cenas e imagens do longa foi possível perceber na construção do filme 

que, por mais que houvesse um profundo respeito e amor pela figura retratada, é inegável que 

Scorsese tomou decisões criativas que levaria pelo menos algumas dezenas de milhares de 

cristãos ao delírio. Assim, a análise da biografia de A Última Tentação permitiu perceber 

também aspectos dicotômicos dos Estados Unidos quanto a sua unidade neoconservadora da 

década de 80, assim como a postura da mídia e de grupos fundamentalistas e como havia sim 

uma dualidade narrativa que permitiu que o filme fosse produzido e lançado. Polêmico de suas 

gênesis até o seu apocalipse, A Última Tentação é um exemplo notável de objeto da história 

visual, e muito surpreende a ausência de trabalhos que colocam suas imagens em xeque, talvez, 
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mesmo tendo sido lançado e percorrido sua trajetória comercial com um saldo positivo, os 

ataques a sua integridade tenham sido cruéis com a sua memória, visto que o longa não é 

comumente reconhecido como um dos grandes filmes de Scorsese. 

É curioso reconhecer como as manifestações contrárias ao filme e suas imagens não- 

canônicas, comumente empregavam ícones canônicos como contrapartida, sejam placas 

estampadas com versículos bíblicos, ou mesmo atos simbólicos, como cortar uma tela de 

cinema em formas de cruz. Esses atos só reforçam a relevância de se pensar criticamente nas 

imagens canônicas, e como estas são comumente usadas como objetos de opressão e controle, 

e a importância de se lidar com cuidado com estas, pois, elas existem e vão ser vistas. Por fim, 

é papel do historiador treinar o olhar da época de seu interlocutor, para que este possa estar 

aberto e contrapor o olhar hegemônico, pensando assim na história visual e no cinema como 

ferramentas seminais para a compreensão e para o ensino de história. 
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